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Resumen 
La ontogenia se entiende como el estudio de la vida de 
un sujeto determinado y también como un "método his-
tórico" para investigar el conocimiento y sus cambios 
a lo largo del tempo. Se ha aplicado a los sistemas de 
clasificación observanbdo como cambian clases o su 
significado, entre otros. En este trabajo se aplica para 
investigar los cambios en la división de música de la 
Clasificación Decimal Dewey (CDD). Los cambios es-
tructurales detectados fueron: cambiar por un si-
nónimo en el título y expansión conceptual a través de 
categorías de temas; expansión conceptual el tema sin 
cambiar el sinónimo en el título; añadidura de una nu-
eva subdivisión estándar y excluyendo una subdivisión 
estándar; agregar y eliminar palabras en el título, y 
cambiar por un sinónimo el título por cambios en el uso 
de las palabras; y cambio en el sinónimo del título y el 
conjunto de descripción conceptual. Por lo tanto, este 
estudio enfatiza la importancia de la ontogenia como 
un método para comprender los sistemas de clasifica-
ción, así como para demostrar, a través de los casos 
identificados, los diferentes puntos de vista que la on-
togénesis proporciona. 
Palabras clave: Clasificación Decimal Dewey. Onto-
genia. Música.  
Abstract 
Ontogeny is understood as the study of the life span of 
a specific subject and also as a "historical method" to 
research knowledge and its changes over time. Some 
studies use ontogeny to research classification sys-
tems: for example, how their classes and semantics 
change, among others. In this work, ontogenesis is ap-
plied to the music division in the Dewey Decimal Clas-
sification (DDC). Several kinds of structural changes 
were detected: change of synonym in the title and con-
ceptual expansion through subject categories; concep-
tual expansion of the subject without alteration 
synonym in the title; adding a new standard subdivision 
and deleting a standard subdivision for structural chan-
ges; adding new words in the title, deleting words in the 
title and changing the synonym of the title for changes 
in word usage; and change in the synonym of the title 
and the set of conceptual description for textual 
change. This study emphasizes the importance of on-
togeny as a method for understanding classification 
systems, as well as demonstrating, through the identi-
fied cases, the different views that ontogenesis provi-
des. 
Keywords: Dewey Decimal Classification. Ontogeny. 
Music.  
 
1.  Introdução 
A música refere-se a um domínio específico e 
complexo repleto de instanciações, por isso um 
dos maiores problemas encontrados durante a 
recuperação de informação bibliográfica, reside 
no fato do classificador não obter conhecimento 
musical suficiente para garantir confiabilidade a 
classificação e/ou pelo fato do classificador não 
obter estudo e conhecimento sobre os tipos 
de usuários que terão acesso a esses documen-
tos (Redfern, 1978). 
Quando há questionamentos como a ausência 
de conhecimento aplicado e teórico sobre como 
organizar e classificar um domínio muito particu-
lar há que se envolver, naturalmente, a atuali-
zação dos sistemas de classificação, principal-
mente os sistemas de classificação universais, 
posto que são potencialmente mais passíveis de 
anacronismos. A esse respeito, Hjørland (2002) 
argumenta que o conhecimento científico de 
cada indivíduo é passível de mudança, assim 
como o conhecimento teórico que permanece em 
desenvolvimento contínuo. 
Desse modo, nem sempre um sistema de classi-
ficação universal apresenta recursos para instru-
mentalizar adequadamente a representação de 
um determinado assunto. Quando o assunto é de 
um domínio muito específico e há necessidade 
de inserir mais entradas de assunto para melhor 
compreensão e ordenação, sugere-se a criação 
de catálogos de assunto ou a inserção de notas 
explicativas.  
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Os sistemas de classificação podem ser utiliza-
dos de dois modos: 1: classificar para organizar 
o conhecimento; 2: classificar para ordenar docu-
mentos físicamente na estante. Nesse sentido, 
as áreas do conhecimento estruturadas em sis-
temas notacionais representam e descrevem 
conceitos e as relações que os mesmos estabe-
lecem com outros conceitos, sejam ou não da 
mesma classe. Obedecendo à estrutura hierár-
quica, os conceitos estabelecem relações múlti-
plas de coordenação, de subordinação e de su-
perordenação. Tais relações múltiplas partem do 
pressuposto de que o universo é um sistema or-
gânico de partes e possui intimamente relações 
tanto com outras partes, quanto com o universo 
como um todo, demonstrando e desempenhando 
funções em uma escala de importância relativa.  
Analisando-se a Classificação Decimal de De-
wey (CDD) na perspectiva de classificar o conhe-
cimento, o assunto música apresentou grande 
mudança conceitual e terminológica ao longo das 
diversas revisões materializadas em novas edi-
ções. A revisão que proporcionou maior impacto 
e discussão entre bibliotecários, especializados 
ou não em documentos musicais, músicos e es-
pecialistas em música, foi a que ocorreu na 20ª 
edição, com reestruturação completa. As altera-
ções relativas ao assunto música verificadas nas 
edições posteriores da CDD, incluindo-se a atual 
23ª edição, não são tão significativas quanto as 
que ocorreram com a publicação da 20ª edição. 
Desse modo, a 20ª edição da CDD foi conside-
rada “definidora de tendências” devido a sua 
completa revisão. É importante destacar que 
essa nova estrutura de classificação em música 
propôs um olhar mais acessível ao representar 
gêneros musicais e instrumentos provindos de di-
ferentes culturas; porém isso não significa que 
solucionou todos os problemas existentes relaci-
onados a representação de assuntos em música 
(Pegoraro Novaes, Moreira & Santana de Mo-
raes, 2019). 
Um modo de observar e analisar as alterações 
que ocorreram em relação ao assunto música na 
CDD se dá pela ontogenia. A ontogenia é (Pego-
raro Novaes, Moreira & Santana de Moraes, 
2019, p. 62): 
[…] um estudo realizado para compreender o tempo 
de vida de um determinado assunto e observar 
como o mesmo sofre alterações num dado es-
quema de classificação. A temporalidade produz 
mudanças e isso afeta a inserção ou remoção de 
classes no sistema, assim como a subdivisão, afe-
tando seu poder colocativo. 
Os sistemas de classificação são construídos pe-
rante uma visão indicativa de mundo em um de-
terminado tempo; porém, as visões de mundo 
mudam do mesmo modo como mudam os con-
ceitos. Alterações em sistemas de classificação 
são realizadas a fim de beneficiar os usuários 
com o propósito de construir melhor represen-
tação de um domínio específico (Tennis, 2002; 
2012).  
A classificação possui como objetivo organizar 
um sistema de classes de maneira hierárquica e 
sistemática. Observando-se a dinamicidade 
desse processo, cabe destacar a necessária 
preocupação em relação à preservação da inte-
gridade do sistema em sua totalidade, pois para 
determinados domínios específicos, há o desen-
volvimento da classificação facetada e analítico-
sintética. Mesmo com a adição de novas classes, 
a integridade do assunto deve ser mantida e ao 
adicionar novos assuntos há a necessidade de 
recombiná-los de acordo com os princípios que 
as facetas do conceito permitem abordar (Ran-
ganathan, 1967; Tennis, 2012). 
De acordo com Tennis (2012), há teóricos que se 
preocupam com a estrutura e projeção de um sis-
tema de classificação, assim como há pesquisa-
dores que investigam e enfatizam a importância 
de estudar como um determinado conceito pode 
mudar após ser introduzido em um sistema. Es-
sas duas abordagens são ontogênicas e signifi-
cativas, pois analisam a história de vida de um 
determinado assunto em um sistema de classifi-
cação (Tennis, 2012). 
Na história das 23 edições da CDD, muitos pes-
quisadores colaboraram nas revisões das 
edições visando a evolução do sistema de clas-
sificação pela análise da natureza evolutiva dos 
assuntos inseridos, alguns dos quais sofreram, 
como seria de esperar, alterações conceituais 
drásticas, com o passar do tempo. Conside-
rando-se as mudanças nas estruturas, forma e 
assunto nas edições da CDD, Miksa (1998), des-
taca três períodos importantes de mudança no 
sistema de classificação: começo (edições 1 a 6), 
conflito (edições 7 a 15) e recuperação (edições 
16 a 21).  
Miksa (1998, p. 25–6, tradução livre) descreve 
que quando há uma mudança em um sistema de 
classificação, há releitura de edição por edição e, 
devido a isso, há restrição principalmente em se 
tratando de bibliotecas que utilizam esse sistema 
para a organização dos materiais nas prateleiras. 
Tais restrições ocorrem por que: 
[...] algumas mudanças precisam de mais evidência 
convincente antes de serem adotadas [...]. Isso é 
feito para evitar decisões precipitadas sobre muda-
nças que eventualmente podem necessitar de re-
visão. No pior dos casos, as decisões desse último 
tipo levam ao espectro de "assuntos errantes". As-
suntos errantes são assuntos que mudaram de um 
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lugar para outro, e às vezes voltam e permanecem 
entre os mesmos dois lugares, em mais de uma 
edição do sistema. 
Dessa forma, quando editores realizam muda-
nças nos sistemas de classificação, alteram pa-
lavras que são utilizadas muitas vezes como ga-
rantia literária. Há inúmeras maneiras para 
desenvolver estudos sobre as ramificações que 
uma mudança em um sistema de classificação 
permite realizar, uma delas é analisar profunda-
mente um determinado sistema, por meio de um 
estudo de caso, e averiguar como um determi-
nado assunto é tratado ao longo do tempo 
(Miksa, 1998; Tennis, 2007; 2012). 
As discussões, em se tratando dos sistemas de 
classificação surgem abordando a relativa “po-
breza” dos mesmos em face dos tipos de des-
crição não bem sucedidos diante de um domínio 
específico. Nesse aspecto questiona-se em qual 
base filosófica essa classificação foi elaborada e 
analisa-se a sua natureza social e documentária. 
Isso justifica-se pela interação social entre pes-
soas e pelo uso que as mesmas fazem em uma 
estrutura de informação para acessar um docu-
mento. Cochrane (1993), Beghtol (1998) e Hjør-
land (1998) descrevem a dimensão social e do-
cumental de um sistema de classificação em três 
categorias, que são: garantia conceitual, organi-
zação de princípios de sistemas de classificação 
e análise de domínio.  
A garantia conceitual é considerada por Coch-
rane (1993, p. 36, tradução livre) como uma fe-
rramenta que gerencia a intensão e a extensão 
de classes de assuntos em um dado sistema de 
informação.  
Essa mesma ferramenta pode ser útil para exami-
narmos como a garantia literária é moldada através 
do tempo, proporcionando acesso a concepções 
mais antigas do universo de materiais publicados. 
No que diz respeito à organização de princípios 
de sistemas de classificação, Beghtol (1998) 
questiona tais princípios a partir de alguns ele-
mentos: estrutura disciplinar (falta de flexibilidade 
entre classes de assunto em sistemas de classi-
ficação), distinção entre ficção e não-ficção (divi-
são entre dicotomias narrativas e não-narrati-
vas), e o documento como uma unidade de aná-
lise (sistemas de classificação atuais que não re-
presentam adequadamente elementos de docu-
mentos).  
Assim, compreende-se que a ontogenia além de 
ser considerada como o estudo do tempo de vida 
de um determinado assunto, é também vista 
como um “método histórico” para investigar o co-
nhecimento e suas mudanças ao longo do 
tempo.  
Desse modo, no presente estudo, a ontogenia é 
utilizada como principal metodologia para inves-
tigar as mudanças nas subdivisões padrão em 
música, visando a compreensão conceitual 
dessa divisão. O problema que se destaca e que 
orienta a presente pesquisa, portanto, é: quais as 
mudanças mais significativas realizadas na divi-
são de música da CDD a partir da 20ª edição e 
quais os reflexos dessas alterações? 
A partir disso, define-se como objetivo geral: 
identificar as mudanças ontogênicas que a divi-
são de música (780) apresentou nas revisões da 
19ª, 20ª e 23ª edição. E para tal, foram estabele-
cidos os seguintes objetivos específicos: a) in-
vestigar estudos que realizaram análise com o 
recurso da Ontogenia em sistemas de classifica-
ção para posteriormente aplicá-la como método 
nessa pesquisa; b) analisar as subdivisões pa-
drão da divisão de música (780) nas edições 19ª, 
20ª e 23ª da CDD; c) identificar e caracterizar as 
mudanças apresentadas ao longo do tempo so-
bre o assunto música na CDD. 
2.  Ontogenia como metodologia dos 
sistemas de classificação 
A ontogenia é a vida de um assunto e a on-
togênese em um sistema de classificação é apli-
cada não apenas para assuntos já classificados, 
mas também para assuntos a serem classifica-
dos. Tendo isso em mente, o estudo da ontoge-
nia sobre um determinado assunto permite 
abranger tais características: ramificação (muda-
nça de uma classe para outra), etapas (mudança 
de uma classe para outra dentro de uma mesma 
classe maior), convergência (eliminação ou com-
binação de classes ao longo do tempo) e há o 
caso de em uma década, um termo desaparecer, 
mas a classe do mesmo ser mantida (Tennis, 
2012).  
Desse modo, a ontogenia conforme Tennis 
(2016, 2016, p. 573, tradução livre), pode ser uti-
lizada como metodologia para averiguar a garan-
tia literária de um determinado assunto, bem 
como para investigar  
as preocupações metodológicas com uma repre-
sentação fiel da literatura para que os usuários pos-
sam encontrar itens na coleção ou entender o es-
copo e o alcance da coleção.  
Há três ordens para a compreensão do escopo 
de uma determinada coleção, que são: primeira: 
análise dos sistemas de classificação (proje-
tando e implementando os mesmos); segunda: 
preservação dos sistemas de classificação con-
siderando as mudanças de conceitos ao longo do 
tempo; terceira: conceitos e termos utilizados pra 
representar um determinado assunto em um sis-
tema. Em se tratando da primeira ordem, como o 
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objetivo é analisar os sistemas de classificação, 
na literatura científica, ela é considerada como 
fundamental para a compreensão da classifi-
cação. Abordagens adotadas para essa ordem 
são: classificação facetada e analítico-sintética 
(Tennis, 2016).  
Para os profissionais responsáveis pela lingua-
gem de indexação, há preocupação com a garan-
tia literária por meio da análise de domínio. Con-
forme Tennis (2016), Ranganathan assumiu que 
um assunto dentro de um domínio poderia sofrer 
alterações com o tempo; e com isso, manteve a 
classificação intacta acrescentando novos temas 
ao mesmo – isso é conhecido como “universo 
contínuo infinito”. Porém, nem todo trabalho de 
desenvolvimento de vocabulário de forma cres-
cente de assunto se mostra verdadeiro em todos 
os casos; assim demonstrou Tennis (2002) em 
seu estudo sobre a ontogenia da eugenia na 
CDD (Tennis, 2016). 
A segunda ordem, relacionada à preservação 
dos sistemas de classificação considerando-se 
as mudanças de conceitos ao longo do tempo, 
aplica as seguintes abordagens metodológicas: 
filosófica (atentanto-se à ontologia e à epistemo-
logia) e operacional. Para Tennis (2016), tais 
abordagens são importantes para perceber como 
o tempo afeta a compreensão da natureza de de-
terminados assuntos ao longo do tempo e como 
a partir desse cenário, profissionais da área lidam 
com as linguagens de indexação (Tennis, 2016).  
A ontogenia aplicada como metodologia, catego-
riza assuntos como reais ou “negociados”. São 
considerados reais quando permanecem sem al-
terações ao longo do tempo e “negociados” 
quando, com o passar do tempo, o conceito 
muda, porém o termo permanece o mesmo; não 
são considerados persistentes e inalterados 
como quando denominados reais.  
A perspectiva realista permite analisar um deter-
minado assunto com o recurso de processos de 
“tentativa e erro”; isto é, observar se o mesmo 
está representado de maneira adequada no 
“mundo real” comparando com uma linguagem 
universal. Procede-se à análise em face dos con-
textos e assim se decide (Tennis, 2016, p. 575, 
tradução livre):  
como representar a proposição revisada sobre o as-
sunto com base nas regras da nossa representação 
sistema. Se é um sistema de classificação, pode-
mos decidir alterações apenas na terminologia as-
sociada à classe ou podemos precisar conduzir ou-
tros tipos de revisões. 
Com isso, um assunto não é identificado “de 
forma crua”, como é entendido por si só, pois são 
consideradas também as suas ramificações que 
por meio de cadeias terminológicas responsáveis 
por sua recuperação. Desse modo, na contextua-
lização do trabalho na realização da ontogenia de 
um assunto, considera-se a concepção do usuá-
rio, tarefa, análise do domínio e a estrutura filo-
sófica do conceito. Porém, mesmo com tais as-
pectos não há garantia da representação real de 
um determinado assunto (Tennis, 2016, p. 576, 
tradução livre): 
Se não sabemos o assunto, então não sabemos se 
o assunto mudou. O que sabemos é se o contexto 
do assunto mudou. Nós sabemos disso por meio de 
uma série de relações entre o assunto, outros as-
suntos na linguagem de indexação e a literatura so-
bre como esses assuntos são rotulados  
Wilson (1968) denomina esse raciocínio como 
“senso de posição”. Tennis (2016) justifica que, 
considerando-se o raciocínio de Wilson (1968), 
há a possibilidade de averiguar e questionar a 
natureza dos assuntos representados em docu-
mentos e a capacidade do profissional em identi-
ficá-los. Isso significa que para um conceito ad-
quirir uma identidade e assim ser estruturado em 
um sistema de classificação é fundamental com-
preender a concepção do mesmo (Furner, 2009; 
Tennis, 2016). De tal forma, compreende-se que 
em se tratando de analisar a ontogenia de um as-
sunto (Fox; 2016, p. 583, tradução livre): 
[...] revela os produtos dessa teoria e interesses 
epistêmicos na combinação de evidências ontológi-
cas fornecidas por meio de garantia. Simultanea-
mente, pode mostrar o que consideramos autorida-
des epistêmicas na criação de conhecimento sobre 
os assuntos  
Considerando-se os aspectos metodológicos 
que a ontogenia abrange, Tennis (2014) aponta 
aspectos emergentes na realização da análise 
ontogênica, que são: 
1. ontogenia do assunto: analisa o tempo de 
vida de um assunto avaliando sua linguagem 
de indexação; 
2. mudança de sistema: atualização de um as-
sunto através de mudanças terminológicas e 
avaliação sobre como as mudanças do sis-
tema ocorreram; 
3. integridade colocativa: avalia se um assunto, 
ao longo do tempo, sofreu mudanças em sua 
linguagem e questiona se sua atualização 
afeta a integridade colocativa do documento; 
4. enunciação coordenada: investigação da lin-
guagem de indexação com a literatura exis-
tente sobre o assunto; 
5. arcos: unidades temporais de análise: uma 
mudança permite obter várias versões, práti-
cas diferentes na mesma versão e diferentes 
etapas em uma única análise; 
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6. gravidade semântica: relacionada a integri-
dade colocativa por avaliar um método de or-
ganização universal adequando para um do-
mínio específico; 
7. g. mudança de estrutura, palavra e texto: rea-
lizadas por meio da revisão da linguagem de 
indexação. A mudança estrutural afeta o sis-
tema de classificação, pois revisa a termino-
logia utilizada para indexar o assunto. Tal mu-
dança interfere nas relações hierárquicas e 
associativas. Quando há mudança de pala-
vras, o significado do conceito sofre modifi-
cação e não sua estrutura (o registro continua 
o mesmo). No que se refere à mudança tex-
tual, são revisões realizadas através de uma 
relação semântica entre a literatura do as-
sunto e sistema de classificação. 
Lee (2016) descreve que o aspecto temporal de 
um assunto no sistema de classificação faz lem-
brar como “os organismos vivos” presentes na bi-
blioteca crescem e se organizam [Essa frase está 
bem estranha... confira a citação]. Tendo em vista 
que um número de uma determinada classe per-
mite representar vários conceitos em todas as 
edições de um sistema de classificação e que o 
arranjo e coleção são baseados em todas as suas 
edições, o tempo de vida de determinados assun-
tos permite apresentar diferenças entre as 
edições, assim como a “não evolução” conceitual.   
A ontogenia proporciona a percepção de “ano-
malias” em um sistema de informação, pois de-
monstra antigas classes nas quais assuntos que 
apresentaram mudanças estruturais eram colo-
cados. Com isso, a ontogênese, permite recupe-
rar informações, sendo compreendida como a 
análise que interpreta e representa um assunto 
(Buckland, 2012; Lee, 2016). 
Embora o significado de um assunto esteja vincu-
lado ao contexto no passado, a representação do 
assunto leva o passado para o futuro, como recupe-
ração e navegação no futuro [...]. A partir disso, 
pode-se afirmar que a interpretação abrangente do 
assunto depende da compreensão do assunto na 
ontogenia (Lee, 2016, p. 595, tradução livre). 
Panzer (2008) apresenta a ideia de que a onto-
genia de um assunto pode ser utilizada como um 
ponto de partida para observar mudanças nas di-
retrizes e práticas de um determinado assunto ao 
longo do tempo, mas não necessariamente no in-
terior da CDD; isso se explica porque Panzer 
(2008) realizou sua pesquisa a partir da arqui-
tetura da web semântica e de identificadores uni-
versais de recursos (Universal Resource Identi-
fier – URI).  
Turner (2015) aplicou a ontogenia para analisar 
um padrão de descrição de assuntos do National 
Museum of Natural History investigando precon-
ceitos embutidos em relação a conhecimentos in-
dígenas. 
Conforme Lee (2016), a ontogenia, a partir dos 
trabalhos de Panzer (2008) e Turner (2015), per-
mite ser questionada e aplicada em outros idio-
mas, assim como em outros sistemas de classifi-
cação não considerados tradicionais como a 
CDD. Desse modo, Lee (2016) investiga a onto-
genia da eugenia em sistemas de classificação 
voltados a bibliotecas chinesas (New Classifica-
tion Scheme for Chinese Libraries (CLL)) e biblio-
tecas japonesas (Japan’s Nippon Decimal Clas-
sification (NDC)) comparando-os com o estudo 
de Tennis (2002; 2012) sobre a ontogenia da eu-
genia na CDD. 
Ao realizar investigações aplicando a ontogenia, 
Fox (2014; 2016) afirma que conceitos permitem 
demonstrar tanto avanço científico, como social 
e assim, modificar a forma como determinados 
assuntos são vistos. Para Fox (2016) conceitos 
são construções pragmáticas e na análise dos 
mesmos é necessário considerar, independente 
da finalidade, interesses e perspectivas teóricas. 
Conflitos de significados são comuns, e termos e 
conceitos, muitas vezes, estão enraizados na 
mente de um indivíduo de maneira estável igno-
rando mudanças ocasionadas pela temporali-
dade. Isso se torna complexo por conta de 
fenômenos linguísticos com a polissemia e a ho-
monímia. Portanto, na realização da ontogênese, 
há a investigação da metodologia utilizada para 
a estruturação do conceito, a análise histórica do 
conceito, verificação das posições do conceito 
em um sistema de classificação e estudo das im-
plicações epistêmicas e ontológicas que um con-
ceito permite representar sobre um determinado 
assunto (Fox, 2016; Hjørland, 2009). 
Tendo em vista que é possível aplicar a ontoge-
nia como metodologia (utilizada para a análise 
dos resultados), o subcapítulo a seguir, descre-
verá a metodologia utilizada para a realização da 
ontogenia neste estudo. 
2.1.  Metodologia utilizada para analisar  
o assunto música na CDD 
Como mencionado, este estudo utilizou como 
método a ontogenia, o que possibilitou obsevar 
as mudanças estruturais nos sistemas da CDD 
na divisão de música, atentando-se aos tipos de 
alterações (o que permaneceu, o que foi retirado 
ou interrompido no sistema de classificação). 
Desse modo, como técnica de coleta, utilizou-se 
a faceta terminológica aplicando como instru-
mento de coleta a CDD, especificamente as 
edições completas de números 19, 20 e 23. 
 
Pegoraro Novaes, Fernanda Carolina; Moreira, Walter. Ontogenia como método para avaliação de sistemas de classificação:  
o caso da música na CDD. // Scire. 26:2 (jul.-dic. 2020) 47-58. ISSN 1135-3716. 
52 
Para realizar a análise nas edições da CDD, fo-
ram estabelecidos os seguintes percursos meto-
dológicos: 
1. Seleção das edições da CDD consideradas 
importantes para a análise, que foram: 19ª, 
20ª e 23ª. Essas três edições foram escolhi-
das porque a grande mudança conceitual e 
estrutural em música ocorreu na revisão da 
19ª para a 20ª edição. A 23ª edição foi sele-
cionada por ser considerada a edição atual e 
para estabelecer comparação entre as muda-
nças que aconteceram após a 20ª edição. 
2. Decisão sobre como realizar a ontogênese no 
sistema de classificação. No presente caso, a 
análise foi realizada manualmente nas subdi-
visões padrão na divisão de música, identifi-
cando as mudanças que aconteceram entre 
as três edições selecionadas para a análise. 
A definição dos tipos de mudanças foi estabe-
lecida por meio da literatura de Tennis, Thorn-
ton e Filer (2012), que categorizaram em uma 
ontogênese, mudanças estrutural, textual e 
no uso da palavra. Após descritas as muda-
nças encontradas na análise, para melhor vi-
sualização da ontogenia em música, optou-se 
por ilustrar os resultados em uma tabela.  
3. Interpretação da análise. A interpretação da 
análise foi realizada por meio da caracteri-
zação de cada mudança, descrevendo os ti-
pos e quais mudanças foram mais evidentes, 
bem como as diferenças conceituais após as 
revisões das edições da CDD. 
Após demonstrada a conceptualização da onto-
genia e como ela pode ser empregada como uma 
metodologia de pesquisa, o próximo capítulo 
apresenta resultados indicando as análises e dis-
cussões da divisão 780 (música) da CDD enfo-
cando na análise das edições 19ª, 20ª e 23ª. 
3.  Ontogenia do assunto música na CDD 
De acordo com Tennis, Thornton e Filer (2012) 
as mudanças identificadas por meio da aplicação 
da ontogenia em um sistema de classificação es-
truturam-se em três principais categorias, que 
são: mudança estrutural, mudança de uso de pa-
lavras e mudança textual. A mudança estrutural 
envolve os conceitos e suas relações no sistema 
de classificação, sendo consideradas partes 
dessa mudança: adição de nova classe, mu-
dança de sinônimos e adição ou remoção asso-
ciativa de termos. As alterações no uso de pala-
vras, por sua vez, afetam as formas e definições 
pelas quais os conceitos podem ser expressos, 
sendo percebidas por meio de: adição de pala-
vras, seleção de classes preferidas, inserção de 
sinônimos e alterações na definição de classe. 
As mudanças textuais envolvem mudanças na in-
terpretação dos conceitos inseridos no sistema 
de classificação. São categorizados dois tipos de 
mudanças textuais: justificativa textual (referente 
à combinação de textos) e alterações textuais 
(modificações em um conjunto de documentos).  
Apesar da análise ontogênica apresentar três 
principais categorias de mudanças em um sis-
tema de classificação, é possível que a análise 
seja efetuada a partir de uma classe e não de 
todo o sistema de classificação, de modo a ser 
possível identificar menos de três categorias por 
divisão. Diferentemente, portanto, de Tennis, 
Thornton e Filer (2012) que investigaram o as-
sunto eugenia nas edições da CDD analisando 
as diversas classes que a poderiam representar, 
o presente trabalho analisou apenas uma classe, 
música (780), descrevendo as mudanças que 
ocorreram no seu interior.  
Assim, abaixo demonstram-se nas Tabelas I e II, 
o modelo da análise ontogênica na divisão espe-
cífica 780 (relação da música com outros assun-
tos) das edições 19, 20 e 23. 
19ª edição 20ª edição 
.1 Filosofia e estética Filosofia e teoria 
Mudança estrutural 
.2 Miscelânea Miscelânea  
Mudança estrutural 
.3   
.4 Tópicos especiais 
de aplicabilidade 
geral 
                 
Mudança estrutural 
.5   








.8 Partituras e peças 
e tratamento entre 
grupos de pessoas 
História e descrição da 






Tratamento histórico e 
geográfico, tratamento de 
pessoas 
Mudança no uso de palavra 
Tabela I. Relação da música com outros assuntos: 
mudanças da 19ª para 20ª edição 
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20ª edição 23 ª edição 
Filosofia e teoria Filosofia e teoria, guias 
analíticos e notas de 
programa 
Mudança estrutural Mudança no uso de palavra 
Miscelânea  
 
Miscelânea; textos; tratados 
sobre partituras e gravações 
musicais 
Mudança estrutural Mudança no uso de palavra 
  







Educação, pesquisa, tópicos 
relacionados, performances 
Mudança estrutural Mudança estrutural 
História e descrição da 
música em relação a 
tipos de pessoas 
Grupos de pessoas 
Mudança estrutural Mudança no uso da palavra 





Mudança no uso de 
palavra 
Mudança no uso de palavra 
Tabela II. Relação da música com outros assuntos: 
mudanças da 20ª para 23ª edição 
Como observado, as Tabelas I e II apresentam 
cores que representam: subdivisões padrão va-
gas (cinza claro); subdivisões padrão que sofre-
ram alterações (cinza médio); subdivisões pa-
drão excluídas (cinza escuro). O tipo de mudança 
no sistema de classificação identificado por meio 
da ontogenia, está descrito em cada subdivisão 
padrão. 
Assim, visando a melhor compreensão e inter-
pretação dos dados, a análise ontogênica será 
estruturada em tópicos descrevendo como o as-
sunto era, o que mudou e como ficou em cada 
subdivisão padrão; observado no modelo abaixo 
referente a “780.1” (a análise das demais subdi-
visões padrão (.2 à .9) podem ser conferidas em 
Apêndice). 
Subdivisão padrão .1: Revisão da 19ª edição 
para 20ª edição: mudança estrutural.  
• Como era: (a) Título: filosofía e estética. (b) 
Assuntos abordados pela subdivisão: línguas 
(terminologia) e comunicação; apreciação; 
princípios psicológicos. 
• O que mudou: alteração do título da subdivi-
são e adição de novas categorias na subdivi-
são proporcionando expansão do assunto. 
• Como ficou: (a) Título: filosofia e teoria. (b) 
Assuntos abordados pela subdivisão: línguas 
(terminologia) e comunicação; notação musi-
cal; abreviações; símbolos; edição; guias ana-
líticos e notas de programa; bibliografias, ca-
tálogos, índices; princípios psicológicos. 
Revisão da 20ª edição para 23ª edição: mudança 
no uso da palavra. 
• O que mudou: a 23ª edição manteve a mesma 
estrutura de notação dos assuntos represen-
tados na 20ª edição, porém, para melhor des-
crição conceitual, adicionou novas palavras 
em seu título. 
• Como ficou: (a) Título: filosofia e teoria, guias 
analíticos, notas de programa. 
Considerando que a revisão da 20ª edição da 
CDD trouxe uma nova estrutura para a classe 
música, dividindo-a em quatro categorias princi-
pais (780: subdivisões padrão; 781: princípios; 
782 a 788: mídias de performance (ou desempe-
nho); 789: compositores individuais), para melhor 
interpretação dos resultados da análise ontogê-
nica realizada (1), foi elaborada a Tabela III que 
demonstra os tipos de mudanças que essas qua-
tro categorias trouxeram para 20ª e influenciaram 
na 23ª edição da CDD. 
 
Tabela III. Mudanças conceituais identificadas 
através da Ontogenia (20ª e 23ª edição da CDD) 
A Tabela III demonstra as divisões específicas 
780 a 789 enumeradas na lateral e suas respec-
tivas subdivisões padrão (.1 a .9), com a marca-
ção dos números 20 e 23 referentes às edições 
da CDD. Os números 20 e 23 ficaram assim dis-
 20 23 20 23 20 23 20 23 20 23 20 23 20 23 20 23 20 23 
780                   
781                   
782                   
783                   
784                   
785                   
786                   
787                   
788                   
789                   
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tribuídos para que fosse possível analisar e iden-
tificar as mudanças que ocorreram da 19ª para a 
20ª edição e da 20ª para a 23ª edição. Com isso, 
a cor cinza claro representa mudança no uso da 
palavra; a cor cinza médio, mudança estrutural; e 
a cinza escuro, mudança textual.  
Como é visualmente perceptível, a mudança que 
apresentou o maior índice na análise ontogênica, 
foi a mudança textual (representada pela cor 
cinza escuro) por ser a mudança que atinge a al-
teração de todo um conjunto de documentos (no 
caso, alteração em toda uma subdivisão padrão). 
Se em uma divisão padrão há o assunto música 
clásica, por exemplo, e ele for modificado retra-
tando música clássica ocidental, ainda assim há 
descrição de um mesmo tipo de assunto, não im-
portando os diferentes sinônimos no título ou nas 
categorias de assunto (o que seria considerada 
como uma mudança estrutural). Porém, se a 
mesma subdivisão que representa música clás-
sica, em uma revisão do sistema de classificação 
passar a representar instrumentos de cordas, ha-
verá mudança conceitual. Apesar de instrumen-
tos de cordas se relacionarem com o assunto 
música clássica, são tratadas perspectivas dife-
rentes como técnicas, tipos e matérias de instru-
mentos e não desempenho em orquestra.  
A evidência da mudança textual se explica pelo 
fato das divisões 782 a 788 representarem na 20ª 
edição da CDD a categoria “mídias de perfor-
mance” e 789 “compositores individuais”; tor-
nando-se perceptível a influência da classifica-
ção de instrumentos musicais de Hornbostel e 
Sachs (Von Hornbostel & Sachs; 1961) na revi-
são conceitual. Desse modo, a mudança textual 
por interferir na estrutura completa de uma sub-
divisão padrão, esteve presente nas alterações 
da 20ª edição, enquanto a mudança no uso da 
palavra (cor cinza médio) surgiu em alguns ca-
sos, em maior parte na 23ª edição, para realizar 
a adequação dos títulos através de sinônimos 
que representassem melhor o conceito da subdi-
visão padrão.  
Analisando-se a Tabela III, também se nota que 
as mudanças de cores da 20ª edição para a 23ª, 
em alguns exemplos, ilustram dois tipos de mu-
danças que aconteceram em uma mesma subdi-
visão padrão. A cor cinza claro representa o tipo 
de mudança estrutural e se concentrou nas sub-
divisões padrão iniciais referentes às categorias 
“subdivisões padrão” (780) e “princípios” (781); 
consideradas categorias com descrições mais 
teóricas gerais relacionadas à descrição de as-
suntos em música.  
Tendo-se isso, e considerando-se as mudanças 
encontradas na realização da ontogenia nesse 
estudo (estrutural, no uso da palavra e textual), 
realizada especificamente em subdivisões pa-
drão e não entre classes da CDD, as mudanças 
identificadas permitem a compreensão de outras 
dimensões que uma ontogênise pode demons-
trar. Desse modo, nesse trabalho a mudança es-
trutural apresentou quatro casos: 
1. Utilização de sinônimo no título e expansão 
conceitual por meio de categorias de assunto. 
Exemplo: 780.1; na 19ª edição da CDD está 
intitulada como “filosofia e estética”, abor-
dando os assuntos: linguagens terminológi-
cas e comunicação; apreciação (teoria, téc-
nica e história musical); e princípios psicológi-
cos. Na 20ª edição a subdivisão padrão foi pu-
blicada com o título “filosofia e teoria”, abor-
dando os assuntos: linguagens terminológi-
cas e comunicação; notação musical, abrevi-
ações e símbolos; edição; guias analíticos e 
notas de programas; bibliografias; catálogos e 
índices; discografias; e princípios psicológi-
cos. Percebe-se que, apesar da utilização do 
sinônimo do título, os assuntos abordados 
pela subdivisão não sofreram alteração con-
ceitual; permaneceram os mesmos, mas com 
o domínio do assunto representado com mais 
especificidade (através da adição de novas 
categorias na subdivisão). 
2. Expansão conceitual do assunto sem utiliza-
ção de sinônimo no título. Exemplo: 780.2; na 
19ª edição da CDD está intitulada como “Mis-
celânea” e permaneceu da mesma forma na 
20ª edição. Na 19ª edição, “Miscelânea” re-
presentava: técnicas, procedimentos, apare-
lhos, equipamentos, materiais; miscelânea 
comercial; e listas de preços e catálogos co-
merciais. E na 20ª edição, passou a represen-
tar: sinopses e outlines; listas, inventários e 
catálogos de música; tratados sobre partitu-
ras, gravações, textos; manuscritos; música 
impressa; desempenho de partituras e tre-
chos de partituras; estudo de partituras; regis-
tros sonoros musicais; gravações musicais 
por vídeo; palavras e outros sons vocais para 
serem cantados com música; histórias, enre-
dos, sinopses; e procedimentos auxiliares, 
aparelhos, equipamentos, materiais. Per-
cebe-se que, assim como o 1º caso, o domí-
nio do assunto é representado com mais es-
pecificidade através da adição de novas cate-
gorias na subdivisão, porém, sem a alteração 
de sinônimo do título da subdivisão padrão.  
3. Adição de uma nova subdivisão padrão. Na 
19ª edição a subdivisão padrão se estruturava 
vaga e a partir da 20ª edição passou a ser re-
presentada por um assunto. 
4. Exclusão de uma subdivisão padrão. Na 19ª 
edição a subdivisão padrão representava um 
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assunto e a partir da 20ª edição, a mesma foi 
excluída do sistema de classificação, perma-
necendo vaga. 
Já a mudança no uso da palavra apresentou os 
três seguintes casos: 
1. Adição de novas palavras no título: Exemplo: 
780.2; na 20ª edição da CDD apresentava-se 
como “Miscelânea” e na 23ª edição, intitulou-
se como “Miscelânea; textos; tratados sobre 
partituras e gravações musicais”. 
2. Exclusão de palavras no título. Exemplo: 
786.5; na 20ª era intitulado “Instrumentos de 
sopro de teclado. Órgãos” e na 23ª edição, 
passou a ser nomeado como “Órgãos”.  
3. Utilização do sinônimo do título. Esse caso 
pode ser apresentado tanto na alteração na 
ordem dos sinônimos ou mudança dos mes-
mos. Exemplo: 784.2; na 20ª edição a subdi-
visão padrão era nomeada como “Orquestra 
(Sinfônica) Completa” e na 23ª edição se 
apresentou como “Orquestra completa (Or-
questra Sinfônica)”. 
A mudança textual apresentou um caso, que foi 
a utilização de sinônimo no título e no conjunto 
de descrição conceitual. Exemplo: 783.5; na 19ª 
edição está intitulada como “Cânticos não litúrgi-
cos”, abordando os assuntos: cânticos gregoria-
nos, ambrosianos, anglicanos, judaicos; livretos, 
partituras, trechos. Na revisão da 20ª edição, 
houve utilização de sinônimo do título da subdivi-
são padrão, assim como em todo o conjunto de 
descrição conceitual. Desse modo, na 20ª edi-
ção, o título se alterou para “Voz baixa”, e a sub-
divisão passou a abordar os assuntos: contralto; 
voz baixa. Percebe-se que a mudança textual al-
tera o conceito de toda a subdivisão padrão; título 
e assuntos representados.  
Após a descrição das mudanças e casos encon-
trados através da ontogênese entre a 19ª, 20ª e 
23ª edição da CDD, foi possível identificar o total 
de 98 mudanças no sistema de classificação; 
sendo: textual = 55; estrutural = 31; no uso da 
palavra = 12. Dentre as 55 mudanças textuais, 45 
delas aconteceram entre as divisões 782 a 788, 
o que confirma a influência e importância da 
Classificação de Hornbostel e Sachs na revisão 
da 20ª edição da CDD; como também na 23ª, 
pois as mudanças encontradas nesta edição não 
sofreram alterações conceituais. 
Desse modo, pode-se afirmar que as mudanças 
identificadas na divisão específica 780 (referente 
à categoria “subdivisões padrão”) ocorreram 
para ampliar a sua parte conceitual, pois na 19ª 
edição discutia-se a parte histórica e teórica mu-
sical, a descrição de partituras, entre outros; e na 
20ª edição os conceitos permaneceram os mes-
mos, porém os assuntos foram expandidos pela 
adição de mais subcategorias. Exemplo disso 
são os assuntos “comunicação e edição”, antes 
na 19ª edição representados por apenas uma ca-
tegoria na subdivisão padrão “780.1”. Com a re-
visão da 20ª edição, foram inseridos no sistema 
de classificação mais assuntos relacionados à te-
mática, que foram: notação musical, abreviações 
e símbolos, edição, guias analíticos e notas de 
programa, bibliográfica, catálogo e índices.  
A divisão específica 781 (referente à categoria 
“princípios”) apresentou mudanças conceituais 
em algumas subdivisões padrão, como exemplo 
a “781.6”, que na 19ª edição representava assun-
tos mais técnicos em música como: transcrição 
de arranjo, improvisação, desempenho, ritmo, 
entre outros, e que na 20ª edição passou a repre-
sentar tradições musicais como os gêneros mu-
sicais: rock, jazz e entre outros.  
Percebe-se que as divisões específicas “780” e 
“781” foram estruturaradas para representar as-
suntos em música que não envolvessem técnicas 
de desempenho musical (como o canto) e descri-
ção de instrumentos musicais, e sim uma abor-
dagem teórica para a compreensão de conceitos 
básicos em música, como: harmonia, composi-
ção, habilidades musicais, tipos de músicas, re-
pertório, entre outros. Pode-se afirmar também 
que tanto a divisão “780”, como a “781” na revi-
são da 23ª edição, não apresentaram alterações 
conceituais e sim apenas alterações nos títulos 
das subdivisões padrão para melhor representa-
ção dos assuntos. 
As divisões “782” a “788”, referentes à categoria 
descrita pela 20ª edição da CDD como “mídias 
de performance” (ou desempenho), apresentou 
na revisão da 19ª para a 20ª edição o maior ín-
dice de mudanças conceituais de todas subdivi-
sões padrão em música no sistema de classifica-
ção. Como o próprio nome da categoria des-
creve, essas divisões foram estruturadas para re-
presentarem instrumentos e técnicas vocais. 
Percebe-se que ainda há ideias pré-concebidas 
que são percebidas de maneira evidente na revi-
são da 19ª para a 20ª edição. Como exemplo, 
cita-se a divisão “782”, que foi estruturada para 
descrever técnicas vocais, conforme observado 
no esquema abaixo: 
.6 Vozes femininas 
   .66 Vozes Soprano (Treble)  
   .67 Vozes Mezzo-soprano  
   .68 Vozes Contralto (Alto)  
.7 Vozes infantis 
   .76 Vozes Soprano (Treble)  
   .77 Vozes Mezzo-soprano 
   .78 Vozes Contralto (Alto)  
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   .79 Vozes Changing  
.8 Vozes masculinas 
    .86 Vozes Treble e Alto 
    .87 Vozes Tenor  
    .88 Vozes Baritone  
    .89 Vozes Baixo 
.9 Outros tipos de vozes 
    .96 Speaking voices (choras speech) 
    .97 Sprechgesang 
    .98 Whistle 
Nota-se que ao invés das subdivisões padrão se-
rem distribuídas conforme os tipos de cada téc-
nica vocal categorizaram-se a partir de três crité-
rios: 1: gênero (vozes femininas (782.6) e vozes 
masculinas (782.8)); 2: faixa etária (vozes infantis 
(782.7)); 3: técnicas vocais (outros tipos de vozes 
(782.8)).  
Na descrição de vozes femininas e vozes infan-
tis, as subdivisões padrão descrevem que as téc-
nicas vocais: soprano, mezzo-soprano e con-
tralto, consideradas vozes mais agudas, são di-
recionadas apenas para mulheres e crianças. 
Contudo, ainda que esse modelo para a descri-
ção de vozes seja utilizado de modo geral na mú-
sica, sob a perspectiva da teoria musical, o 
mesmo não se sustenta se forem aplicados os 
modelos da teoria da classificação.  
Outro exemplo é a divisão “789”, (referente à 
“compositores e tradições da música”) desenvol-
vida para descrever gêneros musicais e artistas. 
Observando-se as subdivisões padrão dessa di-
visão, nota-se que a influência ocidental possui 
preponderância na descrição de gêneros, desta-
cando-se o folk, jazz e o rock e dividindo-se a mú-
sica entre popular e popular ocidental, música 
ocidental clássica e música artística não ociden-
tal. Apresenta-se na sequência o esquema de-
monstrando os títulos das subdivisões padrão de 
“compositores e tradições da música”: 
.1 Princípios gerais das tradições da música 
.2 Música folclórica  
.3 Música popular 
.4 música popular ocidental 
.5 Jazz 
.6 Rock (rock n 'roll) 
.8 Música de arte ocidental (clássica) 
.9 Música artística não ocidental 
Percebe-se que o sistema se preocupa em estru-
turar categorias para descrever assuntos que se 
relacionem a música ocidental, sendo que o 
mesmo não ocorre em relação à música não oci-
dental.  
A subdivisão padrão “músicas folclóricas”, é des-
tinada a músicas folclóricas e não propriamente 
ao gênero musical folk, pois o mesmo, atual-
mente, possui uma configuração diferente na in-
dústria da música. No cenário musical brasileiro, 
por exemplo, as músicas do festival “Bumba meu 
boi” são consideradas folclóricas e desse modo, 
seriam classificadas em folk. A banda “Vanguart” 
é compreendida como uma banda folk, porém, 
sob a perspectiva de “compositores e tradições 
da música”, seria classificada em rock (rock n’ 
roll) (pois essa subdivisão padrão descreve acid, 
folk and soft rock). Essa maneira de divisão da 
classificação pode torná-la confusa tanto para o 
classificador, quanto para o leitor. 
A subdivisão padrão para a descrição de música 
popular é restrita para a música popular ocidental 
e o mesmo acontece para descrever música clás-
sica (o sistema de classificação a denomina 
como artística e restrita apenas à música clássica 
ocidental). Para a descrição de músicas “não oci-
dentais” (que poderiam ser denominadas como 
orientais), não há espaço no sistema de classifi-
cação; há apenas a subdivisão padrão “música 
artística não ocidental”. A partir da reflexão de 
que classificar folk como folclore e gênero musi-
cal, pode se tornar confuso mesmo havendo ca-
tegorias distintas para essa finalidade, o que 
aconteceria ao classificar músicas folclóricas e 
todos os gêneros musicais “não ocidentais” em 
uma única subdivisão padrão? 
4.  Conclusão 
Conforme mencionado, a partir da análise onto-
gênica, constataram-se 98 mudanças na classe 
música. Observou-se que entre todas as mudan-
ças apresentadas, os conceito de inúmeros as-
suntos inseridos no sistema de classificação so-
freram alteração, fazendo com que as subdivi-
sões padrão em música, da 20ª a 23ª edição da 
CDD sofressem mudanças referentes a sua es-
trutura hierárquica e associativa e mudanças no 
conjunto de textos e palavras.  
O que possivelmente justifica o grande número 
de mudanças, é a influência do Catálogo Britâ-
nico (para a descrição de assuntos multiculturais) 
e da Classificação Hornbostel-Sachs (para a des-
crição de instrumentos musicais) utilizados para 
a revisão dessas edições; pois proporcionaram 
maior profundidade na descrição de assuntos no 
domínio da música (já que são instrumentos de 
representação especializados em assuntos na 
área da música). Um exemplo do reflexo da in-
fluência desses instrumentos é a estruturação de 
quatro categorias para a classe música, que fo-
ram: 780: subdivisões padrão; 781: princípios; 
782 a 788: mídias de performance (ou desempe-
nho); 789: compositores individuais. Nas edições 
anteriores a 20ª, essas categorias não existiam e 
as mesmas posssibilitaram compreender sobre 
qual perspectiva (faceta) um determinado as-
sunto é tratado. A voz, por exemplo, se classifi-
cada entre as divisões específicas “780” e “781”, 
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irá se referir ao modo de desempenho vocal, po-
rém, se classificada entre as divisões específicas 
“782” a “788”, irá se referir a voz como instru-
mento e técnica vocal. 
Contudo, apesar da influência do catálogo britâ-
nico para a descrição de assuntos multiculturais, 
a 20ª e 23ª edição demonstram que gêneros mu-
sicais da música ocidental tiveram mais visibili-
dade do que gêneros de outras culturas. Isso é 
perceptível também na descrição das mídias de 
performance (782 a 788), pois a classificação de 
Hornbostel-Sachs, apesar da tentativa de dimi-
nuir o viés embutido na preferência de represen-
tar instrumentos europeus, os instrumentos da 
música clássica tiveram maior visibilidade no sis-
tema de classificação.  
Em se tratando dos tipos de mudanças apresen-
tadas com o recurso da ontogenia (estrutural, no 
uso da palavra e textual), foram identificados 
cinco casos (características) que foram: 1. utiliza-
ção de sinônimos no título e expansão conceitual 
por meio de categorias de assunto, 2. expansão 
conceitual do assunto sem utilização de sinôni-
mos no título, 3. adição de uma nova subdivisão 
padrão e exclusão de uma subdivisão padrão 
para mudanças estruturais, 4. adição de novas 
palavras no título, exclusão de palavras no título 
e utilzação de sinônimo do título para mudanças 
no uso da palavra, e 5. alteração no sinônimo do 
título e do conjunto de descrição conceitual para 
mudança textual.  
Desse modo, este estudo enfatiza a importância 
da ontogenia como método para a compreensão 
de sistemas de classificação, assim como de-
monstra, por meio da análise dos casos identifi-
cados, os diferentes olhares que a ontogênese 
permite proporcionar.  
Notas 
 (1) A análise ontogênica completa pode ser conferida em: 
http://hdl.handle.net/11449/192277. 
Apêndice I: Análise completa da divisão 
específica 780 - Relação da música com 
outros assuntos 
Subdivisão padrão .2 
Revisão da 19ª edição para 20ª edição: mudança estrutural. 
• Como era:  (a) Título: Miscelânea. (b) Assuntos abordados 
pela subdivisão: Técnicas, procedimentos, aparelhos, equipa-
mentos, materiais; miscelânea comercial. 
• O que mudou: adição de novas categorias na subdivisão pro-
porcionando expansão do assunto sem alteração do título da 
subdivisão padrão. 
• Como ficou: (a) Título: Miscelânea. (b) Assuntos abordados 
pela subdivisão: Sinopses e outlines; listas, inventários, catá-
logos de música; tratados sobre partituras, gravações, textos; 
procedimentos auxiliares; aparelhos, equipamentos, materi-
ais. 
Revisão da 20ª edição para 23ª edição: mudança no uso da palavra 
• O que mudou: A 23ª edição manteve a mesma estrutura de 
notação dos assuntos representados na 20ª edição, porém, 
para melhor descrição conceitual, apresentou a adição de no-
vas palavras em seu título. 
• Como ficou: Título: Miscelânea; textos; tratados sobre partitu-
ras e gravações musicais. 
Subdivisão padrão .3: subdivisão padrão vaga nas três edições 
da análise (19, 20 e 23). 
Subdivisão padrão .4 
Revisão da 19ª edição para 20ª edição: mudança estrutural. 
• Como era: (a) Título: Tópicos especiais de aplicabilidade ge-
ral. (b) Assuntos abordados pela subdivisão: música popular; 
arte (clássica) da música. 
• O que mudou: exclusão da subdivisão padrão do sistema de 
classificação. 
Revisão da 20ª edição para 23ª edição: a subdivisão permaneceu 
vaga. 
Subdivisão padrão .5: subdivisão vaga nas três edições da aná-
lise (19, 20 e 23). 
Subdivisão padrão .6: subdivisão vaga nas três edições da aná-
lise (19, 20 e 23). 
Subdivisão padrão .7 
Revisão da 19ª edição para 20ª edição: mudança estrutural 
• Como era: (a) Título: Estudo, ensino, performances. (b) As-
suntos abordados pela subdivisão: estudantes, aprendizes, 
novatos; escolas e cursos; performances; métodos especiais 
de ensino; festivais, competições, prêmios. 
• O que mudou: alteração do título da subdivisão e adição de 
novas categorias na subdivisão proporcionando expansão do 
assunto. 
• Como ficou: (a) Título: Educação, pesquisa, performances, tó-
picos relacionados. (b) Assuntos abordados pela subdivisão: 
revisão, exercícios, exames, trabalhos para autoinstrução; 
métodos especiais de ensino e aprendizagem; performances; 
competições, festivais, prêmios, apoio financeiro. (c) Observa-
ção: a adição de novas categorias proporcionou expansão dos 
assuntos. 
Revisão da 20ª edição para 23ª edição: mudança estrutural 
• O que mudou: alteração do título da subdivisão e adição de 
novas categorias proporcionando expansão do assunto. 
• Como ficou: (a) Título: Educação, pesquisa, tópicos relaciona-
dos; performances. (b) Assuntos novos abordados pela subdi-
visão: pesquisa; museus, coleções, exposições. 
Subdivisão padrão .8 
Revisão da 19ª edição para 20ª edição: mudança estrutural 
• Como era: (a) Título: Partituras e peças e tratamento entre gru-
pos de pessoas. (b) Assuntos abordados pela subdivisão: par-
tituras e partes coletadas por compositores individuais; parti-
turas e partes coletadas por mais de um compositor; partituras 
de bolso em miniatura; tratamento entre grupos de tipos espe-
cíficos de pessoas; tratamento entre grupos raciais, étnicos e 
nacionais específicos. 
• O que mudou: alteração do título da subdivisão e adição de 
novas categorias na subdivisão proporcionando expansão do 
assunto. Essa subdivisão transformou-se em um domínio mais 
específico para representar grupos raciais e étnicos de pes-
soas. 
• Como ficou: (a) Título: História e descrição da música em re-
lação a tipos de pessoas. (b) Assuntos abordados pela subdi-
visão: grupos raciais, étnicos e nacionais específicos. 
Revisão da 20ª edição para 23ª edição: mudança no uso da palavra 
• O que mudou: A 23ª edição manteve a mesma estrutura de 
notação dos assuntos representados na 20ª edição, porém, 
para melhor descrição conceitual, apresentou alteração no si-
nônimo do título da subdivisão padrão. 
• Como ficou: Título: Grupos de pessoas. 
Subdivisão padrão .9 
Revisão da 19ª edição para 20ª edição: mudança no uso da palavra 
• Como era: (a) Título: Tratamento histórico e geográfico. (b) As-
suntos abordados pela subdivisão: períodos de desenvolvi-
mento da música, da música europeia. 
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• O que mudou: A 20ª edição manteve a mesma estrutura de 
notação dos assuntos representados na 19ª edição, porém, 
para melhor descrição conceitual, apresentou a adição de no-
vas palavras em seu título. 
• Como ficou: (a) Título: Tratamento histórico, geográfico, de 
pessoas. 
Revisão da 20ª edição para 23ª edição: mudança no uso da palavra 
• O que mudou: A 23ª edição manteve a mesma estrutura de 
notação dos assuntos representados na 20ª edição, porém, 
para melhor descrição conceitual, apresentou alteração no si-
nônimo do título da subdivisão padrão  
• Como ficou: Título: Tratamento histórico, geográfico, biografia. 
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